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ROUBAIX, LE 6 JANVIER 18î>4 

UN DÉFICIT D ; 31 MILLIONS 
L a s i t u a t i o n financière s e p r é s e n t e d é s 

a u j o u p l ' h i i i s o u s d e f o r t d é f a v o r a b l e s a u s p i ­
c e s : a p r è s l e s c r é a i l s s u p p l é m e n t a i r e s q u e 
l u C h a m b r e a d u v o t e r e n fin d e s e s s i o n p o u r 
c o u v r i r k - s i n s u f f i s a n c e s b u d g é t a i r e s d e l ' a n ­
n é e c o u r a n t e , o n a n n o n c e q u ' i l f a u d r a m e t t r e 
e n c o r e d ' i c i p e u l a m a i n à l a p o c h e ; e n f i n M . 
H u r d e a u , q u i p r é p u r e l e b u d g e t d e 1 8 9 5 n e 
c a c h e p a s q u e c e : e r n i e r , d a n s l ' é t a t d e s p r é ­
v i s i o n s a c t u e l l e s , a c c u s e r a u n d é f i c i t d e 3 1 
m i l l i o n s . 

V o i l a o ù n o u s a m e n - s l a p o l i t i q u e finan­
c i è r e d e s c o m m i s s i o n s d u b u d g e t d e l a 
r h a m b i e d e p u i s p l u s i e u r s a n n é e s . I l f a u t 
a b s o l u m e n t e m p ê c h e r c e d é b o r d e m e n t e f -
i r o v a l d e d e d é p e n s e s , s i n o u s n e v o u l o n s 
pas" ê t r e a m e n é s à u n e c r i s e é c o n o m i q u e 
a u s s i r e d o u t a b l e q u e c e l l e q u i s é v i t a c t u e l l e ­
m e n t s u r l ' I t a l i e . 

M . H u r d e a u , e f f r a y é d e c e t t e p e r s p e c t i v e , 
c o n j u i e s e s c o l l è g u e s d o r é a l i s e r d e s é r i e u ­
s e s é c o n o m i e s : i l s ' a d r e s s e p a r t i c u l i è r e m e n t 
a u x m i n i s t r e s d e l a g u e r r e e t d e l a m a r i n e , 
• a i r e p r é s e n t e n t à e u x d e u x l e s c h a p i t r e s l e s 
p l u s f o r t s d u b u d g e t . 

M a i s i l n e f a u t p a s c o m p t e r r o g n e r b e a u ­
c o u p s u r l a g u e r r e e t s u r l a m a r i n e , n o n p l u s 
d ' a i l l e u r s q u e s u r l e s a u t r e s m i n i s t è r e s . S a n s 
d o u t e , o n a r r i v e r a b i e n à r é d u i r e c e n t m i l l e 
f r a n c s p a r c i , c e n t m i l l e f r a n c s p a r l à , s u r l e 
d o s d e p a u v r e s g r a t t e - p a p i e r q u i n ' e n p e u ­
v e n t m a i s , e t p u i s a p r è s ? E s t - c e a i n s i q u e 
l ' o n p a r v i e n d r a à b o u c h e r u n t r o u d e 3 1 m i l ­
l i o n s ? 

N o n , n ' e s t - c e p a s , d ' a u t a n t p l u s q u e l e s 
é c o n o m i e s a i n s i r é a l i s é e s s u r l e p a p i e r , s o n t 
r é g u l i è r e m e n t a n n u l é e s e n s o u s - m a i n p a r 
l c s ~ d c m a n d e s h a b i t u e l l e s d e c r é d i t s s u p p l é ­
m e n t a i r e s . I l f a u t d o n c c h e r c h e r a u t r e c h o s e : 
s o i t u n e r é f o r m e p r o f o n d e , r a d i c a l e d a n s n o s 
d é p e n s e s , c ' e s t - à - d i r e l ' a b r o g a t i o n d e q u e l ­
q u e s l o i s q u i n o u s c o û t e n t t r è s c h e r , s o i t u n 
c h a n g e m e n t a b s o l u d e l ' a s s i e t t e d e l ' i m p ô t , 
c h a n g e m e n t q u i n o u s p e r m e t t r a i t p e u t - ê t r e 
d e l 'a ire f a c e à l ' a u g m e n t a t i o n d e s d é p e n s e -
s a n s a v o i r b e s o i n d e r e c o u r i r à l ' e m p r u n t . 

M a i s l e c o n t r i b u a b l e e s t d é j à b i e n s u r ­
c h a r g é , e t l e m o y e u q u i c o n s i s i e r a i t à o p é r e r 
d e s r é d u c t i o n s f r a n c h e s , l o y a l e s e t s i n c è r e s . 
s u r t o u s l e s s e r v i c e s q u i n ' i n t é r e s s e n t p u la 
d é f e n s e n a t i o n a l e , s e r a i t c e r t a i n e m e n t l e 
m e i l l e u r e t l e p l u s a p p r é c i é p a r l e p a y s . 

I l f a u t p r e n d r e u n e r é s o l u t i o n , e t il f a u t 
l a p r e n d r e l e p l u s v i t e t w s a i b t a , • * * , c P**™ 
f i n a n c i e r s ' a u g m e n t e d e . j o u r a » j e u r . J e 
n ' e n v e u x ( l ' a u t r e p r e u v e q u e c e l t e c o n s ­
t a t a t i o n , d u e à l a p l u m e d e M . J u l e s R o c h e , 
e t . h u i s l a q u e l l e n o u s r e l e T O M s p é c i . i l - . m e n t 
l e * f a i t s s u i v a n t s : 

•• N o n s e u l e m e n t le t h e r m o m é t n budgt taire qui 
-ivnit d e s c e n d u p r o g r e s s i v e m e n t de 3,777 m i l l i o n s e n 
1 8 8 3 à 3 , 3 0 2 mi l l i ons e n 1 8 8 9 , - e es t . -wl ir . , e n s i x 
a n s u n e d iminut ion de d a n s e s totales 'le 405 inil-
Raaa, — n'a pas cont inua c e salutaire m o u v e m e n t 
répress i f , m a i s il n'est pas m é m o res té s la t ianna ire . 
La m a r é e a a w a t t d s s aVipi a s r e a r e p r i s sa m a r c h e , 
et la loi de t inances vo tée en avri l dernier a f ixé le 
toud «les d é p e n s e s budgéta ires à » ,35 î m i l l i o n s pour 
l 'année 1893 soit u n e a u g m e n t a t i o n de Ô : mi l l i ons s u r 
l 'année 1889. Mais c e n'est là qu 'une apparence : la 
réa l i té est bien plus g r a v e . 

• Les d é p e n s e s n'ont pas respecté la l imite l éga l e , 
— nos plus que la m e r ne respectai t la d é f e n s e d u 
roi Canut; il a fallu vo ter s u c c e s s i v e m e n t 80 mil­
l ions de crédi ts s u p p l é m e n t a i r e s : - il e n faudra en­
c o r e que lques a u t r e s avant la tin de l 'exerc ice . 

- De p lus , les rece t tes n'ont pas d o n n é c e qu'on es­
pérai t ; pour les onze p r e m i e r s m o i s de l 'année , il y 
a une m o i n s - v a l u e d e 2 9 . 5 6 5 . 7 0 0 fr . 

»• \ i n s i . a u g m e n t a t i o n de d é p e n s e s de 135 mi l l i ons 
p a r rapport à 1889; — poui l 'année courante , dirat-

nulii n !e recet tes de 30 mi l l ions; en l in , tandis que 
l 'amort i s sement s'é'ct ait e n c o r e à 84 mi l l i ons p o u r 
18S9, il e s t tombé à r>fi mi l l ions pour 1893, — et je 
n e | iarle pas des obl igat ions s e x e i m a i r e s qui v e n a i e n t 
à é c h é a n c e cet te a n n é e et dont u n e part ie importante 
est r e s t é e i m p a y é e . 

» Te l est le bi lan s i n c è r e de la s i tuat ion ac tue l l e . » 
V ' i i s n ' a v o n s r i e n a a j o u t e r a c e s o h i f f r e s . 

N o u s c o n s e i l l o n s s e u l e m e n t à n o s h o n o r a b l e s 
d e l e s m é d i t e r a v e c s o i n e t d e n e p a s o u b l i e r 
q u e l e u r t â c h e n ' e s t p a s a u j o u r d ' h u i d e t o m ­
b e r d a n s l e s m ê m e s e r r e u r s q u e l e u r s p r é -
é< c e s s e u r s , m a i s b i e n d e r é p a r e r l e s f a u t e s 
c o m m i s e s e t d e f a i r e s o r t i r l e p a y s d e l a v o i e 
n é f a s t e o ù i l e s t e n g a g é . I l y v a d e l a p r o s ­
p é r i t é i n t é r i e u r e d e l a F r a u c e , d e « o n i n d é ­
p e n d a n c e , e n u n m o t d e tout , c e q u i c o n s t i t u e 
s a g r a n d e u r e t s a v i t a l i t é . H . r>E L . 

LE VERDICT D'ANGOULÊME 
Paris, S janvier. — l'n journnl do matin rapporte que 

lors de la réception de l'ambassadeur de France au Qui-
nual , le roi Humbert aurait accueilli M. Billot en lui 
présentant la dépêche annonçant le verdict d'Angnuléme 

j et ne lui aurait tendu la main qu'après que notre am 
! bassadeur eut déploré te verdict. 
i l)'apnks une note officieuse celte nouvel le est absolu 
I ment inexacte, rien de pareil ne s'est passé ; au coulrain-
I l'entrevue a été des plus cordiales. 

Gènes, 5 janvier. On se souvient qu'une pierre avait 
i été lancée ces jours-ci contre les emblèmes du consulat 
I de France A lieues cl que dos le lendemain, le questeur 

s'est rendu à la chancellerie du consulat français pour 
l exprimer ses regrets. 

Le préfet, indisposé, a fait faire une démarche dans 
le même sens auprès de notre consul général, et le pro­
cureur du roi s'est offert à exercer dos poursuites qui ne 
peuvent être engagées qu'à la rcqucle du représentant de 
la Frauce. 

Ces poursuites n'ont pas été jugées nécessaires après 
l'attitude et le langage des autorités politiques et judi­
ciaires de Gênes. 

La parole d'honneur d'un général français 
Le Temps publ ie un l o n g filet ex tra i t de la Gazette 

de Cologne s o u s c e t i tre : La parole d'honneur d'un 
général français. Le journa l a l l emand raconte qu'en 
1870, au m o i s do n o v e m b r e , de s mi l l i ers de prison­
niers français s e t r o u v a i e n t d a n s l e s c a m p s de Co­
l o g n e et de Coblence . T o u s ces! c a m p s d e v a i e n t s e 
s o u l e v e r n la fois v e r s la Noël , M l e s A l l e m a n d s , dit 
la Gazette, sa i s i rent m ê m e des e n v o i s de cfcassepots 
et de r e v o l v e r s des t inés a u x p r i s o n n i e r s . 

Si le m o u v e m e n t avai t éc laté , ajoute l 'organe alle­
m a n d , et réuni q u e l q u e t emps , notre itatrie eût passé 
par les é p r o u v e s les p lus d u r e s . 

\ A \ Gazette de Cologne raconte q u e le p r i s e s de 
Beauffremoiit , a lors co lone l , in terné c o m m e officier 
pr i sonn ier , v i n t dévo i l er l e complot à un sous-offi­
c ier (sic) de B o n n , - e s t i m a n t q u e , a y a n t d o n n é sa pa­
role de ne p lus p r e n d r e les a r m e s c o n t r e l 'A l l emagne 
a v a n t la lin de la g u e r r e , il n e pouvait favor i ser 
c o m m e b e a u c o u p de s e s c a m a r a d e s d i r e c t e m e n t o u 
indirectement c e m o u v e m e n t . • 

La Gozette dit t en ir c e s r e n e e i g n e m e u l s du s,,us-
offleier de Bonn et d o n n e c o m m e pré tex te de sa publi­
cat ion ia mort récen te du priant! de R.stum-emont 
Cela paraîtra au m o i n s ex traord ina ire , car l e p r i n c e 
n'est plus In pour c o n t i n u e r ou l'>iiientir le réci t . 

A propos du pr ince de Heantfremoiit nous rappel 
tarons la l o n g u e p o l é m i q u e qui eut l i eu en tre lui et 
le généra l Caîlifet au sujet de !;• g r a n d e c h a r g e de 
cave ter i e à Sedan . 

La situation iiiûnstrlelie et commerciale 
DE ROuBAIX-TOURCOIriG EN 1893 

(DSI MfcME AKTKI.U 
B E V T T E 3 D 1 2 F I 3 S T r D ' A l S T a S T É E 

Durant tout le m o i s de juil let la s i tuat ion de la 
fabrique res te sat i s fa isante : o n travai l le a c t i v e m e n t à 
l 'exécut ion des ordres d'hiver qui c o m m e n c e n t à s e 
l ivrer a ce t te époque et , dè s à présent , o n p r é v o i t 
d e s r é a s s o r t i m e n t s . 

En la ines , les transact ions r e s t e n t p r e s q u e cons­
t a m m e n t l imitées a u x b e s o i n s c o u r a n t s et quand il 
se traite q u e l q u e affaire importante , c'est m o y e n n a n t 
u n e c o n c e - s i o n d u v e n d e u r . En dépit d e s haut s 
c o u r s prat iqués à Londres pour la mat i ère p r e m i è r e , 
les pr ix des p e i g n é s s on t à un n i v e a u plutôt p l u s 
bas qu e n ju in . 

Le m o i s d'août n 'apporte g u è r e de c h a n g e m e n t : 
tandis q u e la fabr ique hâte s e s l i v r a i s o n s d'hiver e t 

c o m m e n c e s o n échant i l l onnage d'été, l e c o m m e r c e 
de la ines souffre d u m a r a s m e ; l e s g e n r e s l ius s o n t 
part i cu l i èrement a t te in t s , la d e m a n d e s e por tant de 
pré férence s u r les cro i sé s . 

En sep tembro la c o n s o m m a t i o n r e c h e r c h e l e s pei­
g n é s fins m é r i n o s et cro i sé s , m a i s l es c o u r s son t 
e n c o r e en f a v e u r de s a c h e t e u r s . Les d é l e n t e u r s 
rés i s tent pourtant , car i l s ont conf iance e n u n e pro­
cha ine r e p r i s e d'act ivité . Leur a t tente se réa l i se e n 
partie d a n s la d e u x i è m e qu inza ine de s e p t e m b r e : o n 
cons ta te p lus d 'animat ion : toutefo is les c o u r s r e s t e n t 
a s sez fa ib les . 

On r e l e v é en fabr ique d e s v e n t e s assez s u i v i e s d'ar­
t ic les d 'hiver e n s tock e t il s e r e m e t a u s s i d e s o r d r e s 
de r é a s s o r t i m e n t dans les m ê m e s g e n r e s . 

Les t i s sus t r o u v e n t e n c o r e , e n oc tobre , un é c o u l e ­
m e n t fac i le . 

La d e m a n d e es t a s sez r é g u l i è r e e n p e i g n é s d'Aus­
tral ie , s a n s c h a n g e m e n t appréc iable pourtant d a n s 
les pr ix ; les B u e n o s - A y r e s sont a s sez d é l a i s s é s et s o 
m a i n t i e n n e n t m o i n s b i e n . La b o n n e t e r i e fa i t , à ce t t e 
époque , de s a p p r o v i s i o n n e m e n t s a s sez i m p o r t a n t s e n 
p e i g n é s . <*& 

Elle poursu i t x i r e s e s a c h a t s , e n n o v e m b r e , c l 
c'est là le pr inc i , i d é b o u c h é d o s p e i g n é s pendant c e 
m o i s qui n'apporte , d'ai l leurs , pas d e modif icat ion 
d a n s l e s p r i x . 

Le froid, qu i s'était fait s en t i r d a n s l e s p r e m i e r s 
jours de n o v e m b r e , ava i t a c t i v é la v e n t e d e s t i s sus , 
m a i s la t e m p é r a t u r e n'est p a s r e s t é e su f f i samment 
r i g o u r e u s e p o u r pro longer l o n g t e m p s le m o u v e m e n t . 
La fabr ique reçoi t de s o r d r e s pour la sa i son d'été : 
les m a r c h é s de ' l ' intérieur lui apportent un l)on ap­
point , m a l h e u r e u s e m e n t l ' exportat ion fait dé faut . 

C'est la m ô m e s i tuat ion q u e noua r e t r o u v o n s , e n 
fabrique, pendant l e m o i s de d é c e m b r e . La F r a n c e 
d o n n e b i e n , m a i s o n ne r e t r o u v e pas à l ' extér ieur 
des d é b o u c h é s suff isants . 

La v e n t e s'effectue a s t e z n o r m a l e m e n t , en la ine , e t 
et l es affaires p r e n n e n t m ê m e u n e a l lure assez ani­
m é e d a n s la s e c o n d e qu inza ine d u m o i s . Les c r o i s é s 
fins sont toujours e n f a v e u r ; q u a n t a u x m é r i n o s , le 
bon m a r c h é relatif de l 'Austral ie le fait pré férer a u x 
B u e n o s - A y r c s . 

Te l le a "été, d a n s s o n aspec t g é n é r a l , l 'année 1893 : 
e n s o m m e as sez sa t i s fa i sante pour la fabr ique , m a i s 
t rès p e u prospère pour le n é g o c e do la ines . 

N o u s n o u s a r r ê t e r o n s m a i n t e n a n t à c h a c u n e de s 
b r a n c h e s de n o t r e industr ie e t de notre c o m m e r c e , et 
notre procha in art ic le aura p o u r objet : L e s t i s sus de 
Roubaix -Tot i reo ing . 

(A suivre) .T. P E T I T - L E D U C . 

LES ANARCHISTES 
Paris, :> janvier.— Le procès de Vaillant n'est pas venu 

aujourd'hui devant la cour d'assises de la Seine, malgré 
ta précipitation avec laquelle le gouvernement semblait 
r e v o i r faire marcher l'a (Taire. 

Nous avons dit à la suite de quels événements la re­
mise a été décidée. Voici dans quel les circonstances el le 
a été prononcée au palais. 

LAFFAfRE VAILLANT 
La lettre de M" Ajalbert dont nous parlons d'autre part 

a produit au palais une émotion profonde et les couloirs 
ut orét-eniti de H heures à t heures l'animation des 

grandes jouruées. 
Ainsi que nous l'expliquions hier, le parquet ne 

-'est pat ne pris un ni«lnnt sur la gravité de l'incident 
, -ni- se» conséquences. L'affaire devait ' tre forcément 

ajournée. 
Kn même temps que le président des assises, M. Caze. 

se remplit hier soir mitres de Vaillant à la Conciergerie, 
le procureur .-éneral faisait deroand* r as bâtonnier de 
l'ordre des avocats, M' Cartier, de désigner d'urgence un 
défenseur d'office. 

M' Uaruer indiquai! de suite M Danet; mais au mêOK 
moment. Vaillant déclarait a H. Caze qa il choisissait 
M' Laliori que lui avait indique son premier avocat M« 
Ajalbert. 

M'Lnloi i , ; .revenu immédiatemenl n'accepta, comme 
l'avait fait du reste M" Ajalbert, e u e conditionnellemenl. 
Cette acceptation est devenue définitive ce matin à la 
suite d'une entrevue de M» LakOli a \ e c Vaillant. 

AJfll R\K.HK.\T l l l s • • • • T a 
A l'heure fixée pour l'aadieaee, les nombreux avocats 

et curieux vernis pour y assister ont éprouvé une non 
veJie MUrpmeqae aoaa av ioas da reste f.ii! prévoir dès 
hier. Alors que beaucoup supposaient ce qui devait être 
paraU-U, que la cour aliail siéger, procéder a l'interro­
gatoire sommaire du coupable et se prononcer sur le 
délai que devait demander M' Labori pour étudier la 
c:in«e, on s'est trouvé en présence d'un loul autre pro­
cédé. 

Le procureur g'uéral. agissant au nom da parquet, 
renvoyait les jurés, tenait closes les portes de la salle 
d'audience et déclarai! retenir l'affaire. C'est M. Case, 
président des assises, qui • réuni le< jures et leur a fait 
part de l'incideu!; il n'a pu, a l il dit, les prévenir hier 
a cause de l'heure tardive. 

Kn attendant la nouvel le date qui va être fixée pour le 

procès.Jèprésident Caze a donné rendez vous au:; trente-
six jurés pour la suite de leurs travaux demain à onze 
heures et demie. Il l .ut expliquer que les jurés qui sié-
jteront dans le procès Vaillant seront les mêmes, que le 
procès soit renvoyé à lundi ou A huitaine. 

Malgré cela, on se retirant les jurés avaient plutôt l'air 
satisfait. 

! . :« d a t e d e s d é t i n t » 
Knsnlte M. Bertrand a fait rédiger une nouvelle citation 

dont la date a été réservée el ne sera connue que dans 
le cours de l'après-midi. 

Du r*pporte que >p Labori exige un délai d'une hui-
taino pour plaider et que le parquet ne consentirait à 
accorder remise que jusqu'à lundi prochain, veille de la 
rentrée de* Chambres. 

Ou parait d'autant plus surpris de celte dernière réso­
lution que Si' Oaaet avait, dit on. obtenu dès hier, après 
sa désignation par le bâtonnier, ce délai de huitaine 
qui avait été juge insuffisant par SI* Ajalbert. Il est vrai 
que plus-on Va et plus II est d:fllci!e d admettre les con-
snleralioHs de la justice el surtout du gouvernement. 

Toutefois, l'insistance, pour que l'affaire vienne avant 
la rentrée du Parlement, confirme bien ce que nous d i ­
sions h iq tde ces mobiles 

% !.•••« a b o r d s d u p a l a i N 
An dehors, il y avait relativement fort peu de cu­

rieux, les journaux du matin ayant presque tous fait 
prévoir la remise de l'affaire ; toutefois, le service des 
gardes de Paris avait été doublé. 

' L i e * p i è c e s à c o n v i c t i o n 
Pendant que le procureur général confère avec le pré­

sident l 'sccesde la salle d'audience est possible par l'Ia-
térienr aux jurés ou a u x quelques journalistes présents. 
Kn prévision de l'appel de la cause, la table est surchar­
gée de pièces i conviction dont l'énumératiou ne mail pie 
|M>lnt d'intérêt. 

Devant le pupitre du président se trouve la balustrade 
dont l'étoffe est. déchiquetée par les clous de la bombe. 
Sur la table elle même, au-dessus des paquets de lettres, 
de journaux, et de vêtements, figure le cadran de l'hor­
loge de la Chambre, dont le métal est enlainé par les 
projectile» recus.Cecadran est ainsi décrit sur la pancarte 
officielle : cercle do bronze de l'horloge placée à droito 
du président de !a Chambre atteint par uu des projectiles 
de la bombe iancée par Vaillant. 

Parmi les pièces volumineuses qui sont là, nous aper 
cevons Us siège do velours ronge de l'huissier qui a été si 
gravement atteint. 

L'inveUtaire de î documents produits au procès com­
prend : 

I" Des lettres en allemand qui, d'après Paul Reclus, ap­
partiendraient à sa domestique: a- un paquet de onze 
photographies saisies, parmi lesquelles celle de l'ingé­
nieur Paul Reclus lui-même; 3' des lettres et documents 
saisis chez un nommé Boyeaval; V de nombreuses pièces 
et papiers Saisis chez Paul Iteclus; y un paquet volumi­
neux de vêlements d'hommes percés de clous et cou 
verts de sang Le complet que portait Vaillant lé jour de 
l'attentat est contenu daus un scellé particulier. 

Sur la table des pièces a conviction se trouvent encore 
de nombreux paquets d'effets appartenant à diverses 
victimes de l'explosion, tous tailladés de clous et tachés 
de sang. On y voit des chemises, des mouchoirs, des 
chapeaux, des'gants et des bas d'hommes et de femmes. 
Le tout, ainsi que l'élique i'indiqueltc,a été remis au par­
quet par le secrétaire général de la présidence. 

Dans un coin, nos yeux se portent encore sur un bal­
lot de livres et de journaux anarchistes trouvés chez 
Reclus. Ce nom de Reclus apparait, on le voit, au pre­
mier rang dans toute l'affaire et c'est cependant l 'homme 
que la police a laissé tranquillement partir. 

L ' o r d o n n a n e e d o r e n v o i 

C'est M. le président Caze qui, ainsi que le code d'ins­
truction criminelle lui en coufère le droit, a rendu ce 

I matin dans son cabinet une ordonnance par laquelle, 
considérant que M' Ajalbert, qui s'était chargé de pré­
senter la défense de Vaillant, a déclaré ne pouvoir pas 

I l'accepter la cause est renvoyée. L'ordonnance ne fixe 
: aucune dste . Cette ordonuanec a été aussitôt signifiée 
; à Vaillant." 

E x p l i c a t i o n » a u x j a r é a 
Voici eu quels termes exactement H. le président Caze 

a fait connaître aux jur-s réunis lians la salle du con­
seil la décision relative au renvoi de l'affaire Vaillant. 

<• Je regrette, Messieurs, de n'avoir pas été informé 
plus tô! In. i- ~o;r de la résolution di M' Ajalbert que 
vous avez dû apprendreco matin par lei jonn aux. Je 
vous .iur:ii> évité un dérangement Inutile. 

• M» Ajalbert ne c o ï t pas devoir présenter la défense 
de Vaillant el la loi veut que l'acestté soit défendu. 
VaiUaal * fut choix .le M' Labon qui a besoin de pren­
dre connaissance du dossier. Dans ces conditions, le 
renvoi s'imposait: j'ai donc rendu une ordonnance, dans 
ce sens . Je n'ai fixé- aucune date: l'affaire viendra donc 
peut-être « cette ifisima » 

V a i l l a n t à l u i o u . i e r g e r i e 
L d odeur l.ceiiiii. Médecin-adjoint de la Conciergerie. 

\ ieul ions les jour? visiter Vaillant et renouveler son 
pansement. Ses plaies ne sont pas complètement g n é n e i 

Son étal esi a peu près stationnaire avec une, légère 
amélioration. Il peut marcher sans trop de difficulté en 
s'appnyanl sur nue canin ; il mange bien, fforl bien et ne 
man'teste aucune inquiétude. Il travaille toute la jour­
née à rédiger des notes pour sa défense. Il est gardédaus 
sa cel lule par les eardiatr*ordinaires de I» prison. 

L a b o m b e d e M * A j a l b e r t 
>oiis M titre, ou lit dans le A'JA" .SVéï.-le : 
« Tous les préparatifs étaient atusi faits, quand, vers 

cinq heures et demie. M. le président Caze, doucement 
nerveux depuis deux jours, reçut une fois de plus la 
visite de M. le procureur général Bertrand, qui venait 

l'informer que N« Ajalbert refusait, dans les conditions 
qui lui étaient imposées, de présenter la défense de Vail­
lant. 

» Celle nouvelle n'épouvanta pas outre mesure M. Ca 
zo. L'honorable président, en effet, s'est toujours montré 
prêt à céder à M. le conseiller Coniuioy, remplaçant M. : 
Porlanier de la Ilocuettc dans la présidence de "la se- ! 
coude session de janvier, la direction des débats du pro­
cès Vaitiaul. AI. Cuiumoy, du reste, parait d é s i r e vive . 
meut la présidence de l'affaire Vaillant. 

» M. Caze fut donc d avis, comme M. le procureur \ 
général.qu'en présence de la lettre de NP Ajalbert,l'ujour- j 
iiemenl des débats du procès s'imposait. 

» Presque séance tenante, il interrogea Vaillant, trans ! 
féréà la Conciergerie, pour lui demander quel était son 
nouvel avocat. 

» — M' t'eriiaud Labon, que, m'a désigné M" Ajalbert, 
répondit Vaillant d'un ton très correct. 

» Mentionnons en pas-ant que l'auteur de l'attentat 
du Palais Uourl.on avait, dans l'après-midi, adressé par 
lettre A .M. Caze une supplique à laquelle le président 
avait répondu favorablement. Dans cette supplique Vail­
lant réclamait instamment la faveur de ne se présenter 
devant les jurés qu'après avoir reçu les soins d'un barbier 
coiffeur. Pour être anarchiste, ou n'en est pas moins 
soucieux d'être correct quand on passe en cour d'as­
sises. » 

D'autre part, on lit dans VAutorité: 
« Nous croyons savoir qu'à ce moment, Vaillant se 

lèvera ci réclamera l'assistance de M. Viviaui. député 
socialiste de Paris, lequel se lèvera aussitôt et se décla­
rera prêt à assister l'accusé. » 

L a d a t e d u p r o c è e V a i l l a n t 

Paris, 5janvier.— M* Labori.appelé dans le cabinet de ! 
M. le président Cazes, lui a déclaré qu'il n'accepterait la , 
défense de Vaillant que si la Coui lui accordait un délai 
suffisant pour étudier sérieusement le dossier. 

Après le départ de M' Labori, M. le président Cazes a 
reçu le procureur général qui s'est rendu, eu sortant de , 
son cabinet, chez le ministre de la justice. 

Paris, f> janvier. • - Le Courrier du tan* prétend savoir ! 
que l'affaire Vaillant ne viendra que vendredi prochain ! 
l i janvier devant les assises. 

D'après ce journal, .M Labori aurait demandé uu délai 
de 8 jours et ce délai lui aurait été accordé. 

Paris, b janvier. — 11 est, dès à présent, certaiu que | 
l'affaire Vaillant viendra lundi. 

Le Cauluin fournit à ce sujet les renseignements sui-1 
vants de la source la plus aulonsée . 

M" Labori avait sollicité du président des assises et du : 
procureur général un délai de huitaine. 

Le procureur-général lui a répondu que le ministre de 
la justice tenait absolument à ce que le procès eut lieu 
avant la rentrée des Chambres. 

Dans ces conditions, M Labori • accepté. Il passera sa ! 
nuit a étudier lo dossier. 

Lundi au début de l'audience, il demandera le renvoi ] 
de l'affaire a u n e autre session, mais comme il est-cer­
tain que la Cour rejettera ses conclusions, il plaidera 
quand lutine. 

Dans une entrevue qu il a eue aujourd'hui avec Vail­
lant, il lui a déclaré qu'il ne se chargeait de sa tléftuse 
qu'à fa condition expresse de ne pas se placer sur le ter­
rain des théories anarchistes. 

L e p r o c è s V a i l l a n t e t l a p r e s s c 

Paris, S janvier.— Le Soleil dit : « Le relard qu'éprouve 
l'affaire Vaillant était imposé par la loi comme par l 'hu­
manité. » 

M. Magnard dans le Figaro exprime la crainte que le 
renvoi de l'affaire ne favorise ia farmation d'une légende, 
en faveur de Vaillant et il ajoute: «Les jures auraient une 
sorte d'excuse à ne point condamuer Vaillant maintenant 
qu'ils ont vu la justice, a prompte à vouloir juger Vail­
lant, mise en échec par la lettre de M' Ajalbert. Yaurait-
on pas dit prévoir l'hypothèse de co refus de plaider.» 
L ' o p i n i o n d e s b l e a s é s i d e l a C l i a n i i . r o ~ in l a 

p e i n e A a p p l i q u e r A V a i l l a n t 

I Paris, 8 janvier. — La t i t r e Parole a eu la bizarre idée 
; de faire demander aux lihsséd du Palais-Honrltou quel 

serait leur verdict s'ils étalent appelés à juger Vaillant. 
1! résulte des interviews de notre confrère sans ciler 

de noter que la majeure partie des personnes interrogées 
se seraient prononcées pour la peine capitale. 

l . e s t d o c u m e n t » » a i » i w 

Le 7>mjis dit, contrairement à ce qu'ont affirmé les 
journaux : « Les perquisitions opérées chez les anarchis­
tes ont donné à Paris des résultais. Nous pouvons assu 
rer, notamment, que l'on a saisi chez M. Elisée Reclus 
une soixantaine de lettres d'une lecture très intéressante. 
Ces missive* émanent d'anarchistes français, suisses et 
surtout al lemands. » 

P l a c a r d » a n a r c h i s t e s 
On a trouvé ce malin dans la rue Gide, à Levaliois, 

des placards anarchistes tellement violents contre l'armée 
que les passants eux-mêmes en oui fait immédiatement 
justice en les arrachant. Aussitôt nu individu soupçonné 
d'avoir p'acardé ces affiches el qui regardait en riaiit les 
personnes qui les arrachaient a reçu une correction dont 
il gardera le souvenir : il a pu prendre la fuite. 

S a i s i e d u « P è r e P e i n » r d » 

Or.ire a été donne à tous les cou missaires centraux 
de province de saisir les derniers numéros du l'ire Pei­
nard, aiusi que l'almanacli publié parce journal. 

L u » M è r e P e i n a r d » 
L e s a j e u t s e n surveillance aux abords de différentes 

gares dans la banlieue de Paris ont saisi hier sur diffé­
rents individus le premier numéro d'un nouveau jour­
nal, la Mère Peinard, imprimé sur une seule feuille, 
qu'ils vendaient ciuqîceutiines. 

I i i i i d a i . i n i i l i i M i s d ' a n a r c h i s t e » 
• i . e tribunal correctionnel de Perpignan a jugé, les trois 
anarchistes Laquelle, Sauniarly et Imfour qui, à l'asile 
de nuit insultèrent et frappèrent les agents de police 
qui voulaient lesempèclicr d'exposer leurs théories auar» 
chute* aux autres individus réfugiés à l'asile. 

Le tribunal a condamné le plus coupable l^quèbe, à 
trots mois de prison et les ('eux autres n cinq j iurs da 
prison. 

N o u v e l l e » p e r q u i s i t i o n s 
Marseille, .'i janvier. — Plusieurs commissaires do po­

lice, notamment ceux du centre de la vilie, ont été char­
gés tle continuer les perquisitions domiciliaires chez les 
anarchistes connus comme mi l i tants : ils ont saisi de 
nombreuses publications et brochures ainsi que des exem­
plaires du dernier numéro du Père Peinard. 

Alger. ;; janvier. — Tous les numéros du Père Peinard 
ont été saisis hier à l'arrivée du courrier. La même saisie, 
a été faite à Mostaganein. 

D a n s l e l ' u n i 
Carmaiix, "j janvier. —L'n anarchiste nommé Ludovio 

Lebourlier a été arrêté à Carmaux vendant le Pire fei' 
nard et la Hevolle. 

Au uiomeut nii il était arrêté il cr ia: 'Vive Ravachol!» 
Conduit devant le juge d'instruction à Albi, il a avoué 
avoir subi quatre condamnations pour vol. 

Lebourlier, qui est un déclassé se disant originaire Ju 
Havre, a été trouvé porteur d'un carnet contenant une 
assez volnmtueuse correspondance chiflrée, sur laquelle 
il se renferme dans le mutisme le plus complet. 
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» non lib., 
Verley, Derr.. 
C.l'lateletr.ie 
Crédit d. Nord 
H. Devilder... 
l l n n q . r ê . N o r d 
C . J î s c . i o u b 
GazdeV-azeii) 
Lf) Nord, ass. 
Union e k'nrd 
"'-Sau. .Arias 
Un. lin. «—-d 

E-o llla 
Non! 

L. Allait, t. p. 
Id. 37S p. 

Chem Rrnmiin 
IleUilIti' ctlT" 
OLiquid R.-T. 
Ramltunkepî 
Trénlerie 
Biactte-S! V.. 
Denain tnzin. 
UsiaViUerupf 

M 
i ',,-

tei» 

l'.'J 

:)!.-•• 

OULIliATIONS 
Tramw. Nord.) . . 
Union lin. N. .. 
iisiztip^Vstaeml 
Cli .d . fe •Eri .n . i . 
Pe t lB ln AlUtin. 

Amené, !*• 
Anzin, 100- d. 
blanzy 
Bruay". 
Hulty-(iren..6' 
l.'am'pa^nao.. 
Csryin 
(iourriéres, 10* 
Crespin 
Oouehy 
Dourgrts 
Drocoil -!.!»•«• s. 
Ksi'arjH Ile 
Epinsc 
Frrfiy, 
Kléchiniite... 
Lens 
Liévin 

Marks » o/o. 
Maries !5 "'0. 
Meuremn 
Ostncourt 
Sirirey-le-H..-. 
Tliivs'ni elùt.; . 
VicoigQS el N. 

OAUflA l'IOtiS 
ilsthnne Is77. 
Blansy t"?6... 
Drocotirt iss? 
Klé.-hinelle 87 
Maries lt!S«... 
Liévin 1885.... 

9i0i i 
439" 
17:11 

I * I » 
2-UO 

37S 

«•jeu , 
I3W0 
i:,:,:,u 
V600 
510 

M a r c h é s , d e L i l l e d u 6 j a n v i e r l * » . t 
Mt'CIIEW. — Raffinés n« I cote omcielle, 113 . h : 

So degré», cote uni., 34 ','• à Si . . : n" 3, coW corn 
HLII.I.S. - Huile èpuroe jiour quimpiet 7ï fr. l'Hectolitre, 

huile de rotza «6 fr. 
ALCOOL». - 3/6 betterave.-: dispo.ùbli. MBBftn i l i . . . .: demande . . . . à .'. . . . 

Cours da cl Attira aa comptint &a 6 janvier j 

Cours 1 L . . l t , B < 1 Cours 
PiecWept ! VAUMHSS da jotr 

W W ./. 1 Sê/Û ... 
.. . ./. 1 sa / s t tN 
»» ta ./. 1 1 t/O aroortssabk. 

I l S W . A | M / i O / O i s t » . 

W 80 , / . 

9s se '.)'. 

Dernière Heure 
(Da nos <;orrespcnuiant.\ particuliers, 

9t pqr FIL HPhCIAL > 
Le confl i t e n t r e l e s t r o u p e s r r s n c s l s e s e t l e s t r o u p e s 

a n g l a i s e s an A f r i q u e 
Sierra Leone, 6 janvier. - (Source anglaise) — Voici 

quelques détails sur le conflit entre les troupes françaises 
el anglaises : 

Les forces anglaises étaient campées près de Warma 
dans le district de Coluneli qui est dans la sphère d'in : 

fluence anglaise. Klles furent attaquées avant le lever 
du soleil le Î3 décembre par les forces françaises com­
mandées par le sous-lieutenanl Moritz de Port-Karaua et 
qui se composaient de 30 tirailleurs sénégalais et de Sut) 
officiers indigènes. 

Les Anglais ripostèrent et la fussillade continua quel 
qiiês instants puis les l'rancais se retirèrent. 

Le lieutenant .Moritz, blessé, a été porte dans le camp 
anglais où il est mort de ses blessures. 

Avant de mourir, il a expliqué qu'il avait pris les for­
ces anglaises pour des Sofas et les ofliciers anglais pour 
des chefs arabes. 10 Sénégalais ont été tués. 

Un c i t é des Anglais, deux lieutenants, un sergent-majar 
et 4 hommes ont été tués: 14 hommes ont été grièvemeut 
bleSsés. 

Lo détachement de police anglaise de la frontière a 
perdu son chef, le capitaine Leudy. 

Deux hommes ont été tués et trois autres grièvement 
blesses. 

Les forces anglaises sont restées à Warnla. 
Kn raison de la source anglaise d'oii provient celle dé-

E '-hé el que nous avons eu soiu d'indiquer, nous pu-
lldhs lesTetiscigneineiits qu'elle contient sous la plus 

expresse réserve cq déclffiànl 'iorriie'll, n W t loult rts-
polisabjllté. 
L, i n c i d e n t franco a n g l a i s - - C o m m e n t a i r e s de l a 

p r e s s e a n g l a i s e . A t t i t u d e r é s e r v é e . U n e en­
q u ê t e i g j f ' P i . 
Londres, 6 janvier. — La (tresse anglaise de ce malin 

en'visaja avec réserve l'incident do Sierra-Leone. 
Le Tintés déclare que l'on doit réserver tout jugement 

jusqu'à l'arrivée de nouvelles plu» explicites sur ce mal­
heureux incident. 

Le tJtiUy Ciirouicle engage le publie a envisager lie 
sauf-froid celte terrible nouvel le et dit que co triste 
événement est, saus aucun doute, lo résultat d'un déplo­
rable malentendu. 

Le Dodu JVrwi est également de cet avis. 
Le journal ol l ieleux du cabinet Glsdi lons ajoule que 

les tleux gouvernements vont ordonner une snnnfHe 
sérieuse et dil qu'il faut attendre la version officielle j 0 
l'affaire. 

Le" Daily i/rapa/i; insinue que ia querelle a été cher­
chée par les Français. M. Mteoli et autres, « qui fout tout 
leur possible pour crjer un conflit entre les deux gou­
vernements. » • 

L a m a r i n e b r i t a n n i q u e 

Liodres . 6 janvier. — On Isségrapujs d- 1 lyiuoutll au 
rîmes do co matin : 

« Le çouveruemeut v» hiirT u^Ure sur cU«t4*tier 4 cui­

rasses d'escadre, i croiseurs de tre classe,3â contre-torpil­
leurs el plusieurs autres navires de combat. » 

D'un autre c i t é , le Standard de ce matin se déclare sa­
tisfait des déclarations du gouvernement relativement à 
son programme naval. 

Le froid à L o n d r e s 
Londres, 6 janvier. — Le vend du nord qui souille de­

puis hier rend le froid insupportable: il neige très fort 
sur certains points. 

La Tamise est prise en plusieurs endroits. 
De nombreux malheureux sont morts do froid. 
L e s t r o u p e s e s p a g n o l e s . — R e t o u r de Mel i l l a 

D é b a r q u e m e n t à M a l a g a 
Malas-a, 6 janvier. — Les troupes revenant de Melilla 

ont débarque aujourd'hui. 

Le premier corps d'armée de Melilla restera en obser­
vation dans les ports du littoral jusqu'après la solution 
de l'ambassade du maréchal Martine/. Campos. 

Cadix, (i janvier. — La frégate Gerona est arrivée avec 
une brigade de ri uur de Melilla. 

Le débarquemei des troupes a occasionné une mani­
festation jiatriotique, 

La. s i t u a t i o n a n D a h o m e y 
De DO£ba, à la Politique coloniale : 
« La camp g n e e s l à peu près terminée sans que l'on 

ait pris Uehanziii. Les opérations ayant en lieu avec des 
troupes qui avaient dix et douze mois de séjour, le nom­
bre des malades est considérable, mais la mortalité est 
faible, grâce à la sollicitude du général Dodds au dé­
vouement du personnel médical et au bhn-étre relatif. 

» Behinzin s'est moqué de nous une fois de plus en 
ncus envoyant des ministres, des princes, quatre cauous 
et plus de cinq cents fusils. Les ministres et les princes 
étant chargés de dire quo Béhanzin aliail se rendre, ou 
avait fait préparer au roi du Dahomev uue case et une 
réceptiou dignes de Vereingétorix, maison u'a vuarriver 
personne après les porsouqages susdits, et les piroguiers' 

? in montent les vrvros sur l'Ouémé foui retentir les 
ives du fleuve de leurs chants monotones dans lesquels 

on peut distinguer les deux mots : Kondo lUéhan/ini, 
Atchéribé. » 

L e s t r a v a u x de l a C h a m b r e J 
' a Chambre, dit le Rappel, pourra dés le 13 janvier ' 

aborder les travaux législatifs. Elle commencera par dis-1 
culer le projet de conversion : 

« bvbaiTuasce dp cel le grave question, la Chambre aura 
» ÛX'.T l'ordre 4° ses autres i l ayaux . 

oLi'lc devra loul d'abotd procéder i la discussion des 
Interpellations léguées par la Session qui vient çlc finir .,l 
qui nt peuvent être e.-jrtéûi indéhnirfient de l'ordre du 
jour, le droit 4 mteri'tllatioa étant (inprescrtptiple, iuui 
pour lo» questions da politique- e \ | eu„u»o-

.. ! . 's ino i|>.:llaliou.»univ»nl ~'~ 
1 déhni d» •• * — ' '"si a ecli-ance pour le 

... s.-sioii prochaine, sont les suivant,.s : 
! f Interpellation de M. Georges Graux sur les conditions 
d exploitation des houillères el les movens d'au"uienler 
la production française. 

» li iterrellalion de M. Ricard (de la Cote-d'On sur les 
tarifs de chemins de fer applicables au transport des 
vins. 

mais, venant pour la première fois, elles pourront n'être 
, pas mises Immédiatement à l'ordre du jour. 
! » Quant à des projets ou propositions de loi, il faudra 

I
attendre quelque temps avant qu'on puisse eu mettre 
un certain nombre eu délibération. 

» Il faudra, en effet, laisser te travail intérieur des 
commissions s'accomplir et les rapporteurs déposer les 

' rapports, sur les conclusions desquels la Chambre sera 
appelée à statuer. 

I » Toutefois, on signale comme pouvant être très promp-
iement places à l'ordre du jour la loi sur les caisses de 
retraite des ouvriers mineurs, la loi sur la suppression 
des exécutions capitales publiques, déjà votée par le Sé­
nat, et le projet sur l'assainissement de Paris. » 

U n n o u v e a u Journa l a n a r c h i s t e 
Ou lit dans le Gaulois : 
« Les an-rehistes ne désarment pas, au contraire, 
» La nouvel le loi sur la presse ayant fortement touché 

la Révolte el lo Père Peinard, ils sont à la veil le de pn-
blier un nouveau journal antipatriote » qui pourrait 
faire quelque bruit. 

• C'est le groupe i les Liberlaires » qui a eu l'idée de 
celte feuille, dont le titre sera le Conscrit, et qui sera 
tirée à cinquante mille exemplaires. 

» La distribution, absolument gratuite, aura lieu dans 
toute la France, à l'occasion des opérations du tirage au 
sort. 

» Mais oii la choso devieul assez curieuse, c'est quand 
ou sait comment sera rédigé le Conscrit, 

» Los anarchistes proprement dits ne se préoccuperont 
que de la « cuisine » et du colportage. 

» Quant à la rédaction, elle n'existera presque jtas, le 
journal devant être fait au moyen d'emprunts faits à 
toute une catégorie d'écrivains connus, dont lo Conscrit 
reproduira les pages les plus violentes. 

U n e s t a t i s t i q u e i n t é r e s s a n t e 
De l'Kconomisft; européen : 
« Notre service spécial de slatistlque.établi pour suivre 

les 134 principales valeurs françaises inscrites à la Cote 
oflicielle dos agents de change.dans leurs variations à la 
I lotir se do Paris, relève des résultats assez favorables 
pour le bilan di la lîu de l'auuée I S M , comparé au bilan 
du 30 juin précédent. 

« Ces valeurs, exclusivement françaises, nous le répé­
tons, se divisent en huit groupes et parlant sur un capi-

i ta! nominal de «8 milliards 4*it mill ions de francs. 
I > La comparaison de n os (ableàux établit que la va­

leur totale eu Bourse des 134 titres français observé» »» 
| résume ainsi : 

Valeur nom'l nales 
Vilci »i réelle au 30 juiu »"•"" 
valeur rccit* »•• *" , -;--•' 

oo décembre 

w i ? n ^ ? J 2 ï £ 2 2 * ' , , M , P ' " " " I " 0 <l»e. si l 'année 
t h . a i i a p a s e e favorisée sous le rapport des affaire" l a 
public français continue à apprécier, comme il conf ient 
les valeurs lui oïlrant toute sécurité de placement , * 

U n e m a n i f e s t a t i o n g a l l o p h o b e esr I t a l i e 

Home, fi janvier, — u n mande de CaUne mie iMmi-inr 
1.1 représentation de Dottm cio théâtre du prince "de \ a 
pies , un ac eur a lait allusion au verdict d A n g o u ï é ù i e l 

Aussitôt le public l'acclama et demanda qu'on i o u ^ ! 
I h y m n e royal, dont l 'exécution fut accuei lne i a r d * 
«!'|'l.mdis.v ments et par l e s cris d e - i ha f ^ n i * 
Vi'.c l'Italie : Vive le Moi ! D a s " h n m c r ' 

L 'é ta t de s i è g e e n S i c i l e 

s i e p ^ e - ï ^ ^ ^ 

&«fes an. gageas 
Des foules ignorantes, pleines d'i l lusions et c o u A i i t e -

•ar des individus ne reculant dev-inf . , , , , .„. , • ' t * i * 
sont livrées en plusieurs r drrnlf l de', * 5 5 a U ? X 2 
de pillages, d'incendies et dussassmats n c > o n , r e s s « ' v t s 

'JETS* ^ ! ! o u , 1 e u e ^ ; q u S e ^ ^ J u n e , O D U d , S <* 
de la pairie qui sihuse.it ÎSv^ÙoS^oISbM^S^: 
Itour diriger ouvertement le mouvement en i M e C 

Cette apres-mid . le général Morrn'i f ,n . / , ? ' • 
arrêté interdisant les rassemblemenU même I 1 0 '̂ Zï" 
et ordonnant I arrestation immédiate des in i P v l i . ? r i u e ^ 
refuseront d'obéir à cet arrête. individus q m 

L a s a n t é d u g é n é r a l Gonrko 
Berlin. 6 janvier. — Le doetenr i w n n . « 

professeur ., I l niversité*di Berlit" Â ? ^ ^M^SP 
Varsovie, appelé eu c o a s n i U ^ a ^ h e s S ' dr ,"Js P i , U i ; 
courko, dont l'élat est, paraît-iL désespère ?ènéral 

A u L * a d t a g p r u s s i e n 

d ^ ; , d t à t J d ^ r c r r i a e c ^ 
du^ouvernemcnl prussien avec |°e ^ Z l ^ ^ g 

n o U e i r n ! ? - " X a l i ' n d c s t e r m ' ; i ( , ° ° « U o ' '^ larat ion snl*n 
•telle a n ' e , e „ , s D R U e m e u l discatée àans ?es d e?u « s 
conseils des minisires. ««.raiera 

:>3.4»t.î32 îi50 fr. 
s!ii.(Hl7.Si'j.06i 

IS!.I:I .n.471 »•')•' »46 
ttcreacu outre le bilan du 30 juin 18»Jet celui du 

3o decembic IS93 : 373,U61.tU4 fraact au prolit de ce 
dernier. 

» Les dix-neuf vingtièmes des litres observés étant 
possèdes par des porteleuilles l ianrais.celte compaiaison 
peut donner une idée assez précise de l'état d'espril des 
capitalistes français au commencement et à ia lin du se-

] me s tre. 
Le bilan d'ensemble de ces 1.14 valeurs françaises esi 

, un véritable thermomètre de l'opinion publique,car il ne 
a Interpol lai ton de M, Chauvin sur la prolongation de I faut pas oublier que les cours de la Bourse sont geuéra 

la lÊÇiiuuurede la Bourse du travail. ! lemeiit l'expression fidèle de l'offre et de la demande et 
dépeudeui turtout des courants nue les événements dé 
teruuueut daiia uu 3e,us ou dans 1 .mire. 

» La lut1 joratiou de 37ibt»i , l»« ira.uc» couststée efttrc 

> Interpellation dp M. Viguc dOotoa sur l'interdictiou I 
ds la pièce Amu toUtuires. 

» (V'iiUli'Çij i«terruiuUstW SCiottl, saus (Joule déposées, 

TRIBUNAL CORRECTIONNf DE LILLE 
Audience du samedi 6 janviir 

A f f a i r e O a d e n n e o t Q i « 
Le tribunal, après avoir entendu .M. Duvill ier a.^réé 

dans de nouvel les explications sur le fait de ,wi™?i. ' 
ment Lslomt et H. Coupin, agent d'affaires? prodû t c e n " ^ 
témoin a . echarg? par la défense, se retira ^>u - S £ 
r r. il revient dix minutes apri-s avec un inwrnoni J ^ T 
damnant Oadenne fils à 8 mois de prison e S n n l Père 

Il n'est |>as retenu à leur charge les — 
çta, lit reproché*.connus délourueiuenfs au préjudiré S 

soc l - . p a r celte raison que les ÎX).0O^ fr. vTrséV oar 
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